


Esp(lzcnde e com certeza des
conhecem como a vereação 
actual zela os interesses do 
Município e bem assim as 
suas obras planeadas nós di
riamos alguma cousa . .• etc.» 

<Então não sabe que nós temos 
sido prudentes, até prudentissimos 
em tudo que temos escrito na defeza 
do':l povos do municipio, principal
mente cá elos de Fao? 

Fazendo ver tão sómente que 
só uma corporação tem culpa de 
não saber (ou não querer) zelar os 
interesses de todas as treguezias co
mo é seu dever, e só a ela nós pe
dimos a sua interferencia e não ao 
povo de Espozende. 

E não vieram no « Espozenden
se» por varias vezes atacar esse po
vo f'acato e trabalhador, vindo por 
ultimo com uma afronta mentirosa 
expor dados que essim não eram? 

Não queria talvez que lhe disses
semos as verdades. Tenha p:i.cien-
ci e vá roendo.> 

1 

«Porque não se calando obriga
nos a mostrar mais á evidencia, 
certos pedidos e até algumas car
tas que~ temos entre mãos, escritas 
a um dos nossos vereadores com 
certos olferecimentos pouco elo
giosos á pessoa que os escreveu, 
etc.,. 

e Sim mostra vamos e ternos o que 
deseja ·mas só o faremos quando nos 
mostrar que tem procuração dos in
di viduos que julga ofendidos, e só 
depois de vermos-é B que fala com 
procuração de A nós então tarnbem 
diremos é O que responde e vere
mos quem tem mais garrafas vasias. 

Então júlga que íamos agora 
sustentar causas sem saber se o me
nino é algum intruzo que quer me
ter a mão nas panelas sem se es
caldar? Não, não o fazemos.» 

«Quando terão elles vergonha.» 
«Então não lhe parece que de

veriarnos fazer assim ? 
Sigamos então por outra forma que 

valo o mesmo. Quaodo acabarão 
com essm 1uuseara •? 

E venham sem demora fazer o 
que prometeram na occasião' das e
leições camararias principalmente 
na freguezia d'Apulia? 

Olhe que nós estavamos lá . e 
tambem faziamos, se nos não en
ganamos, parte da meza ... » 

Agora o snr. Paulo dos Santos: 

« I. 0 -Abandonou a Cama
ra pelo facto do snr. Presi
sidente fazer-llze ver certas 
obras feitas na Villa de Espo
zende serem estas adquiridas 
gratis quando mais tarde al
guns proprietarios lhe vieram 
dizer que não, mas sim por 
dinheiro, e que além d'estas 
outras mais appareceram feitas 
sem qualquer satisfação á commls
são. 

~sim, apareceram obras feitas 
sem qualquer satisfação á comissão. 
E se não é \("er o que está feito na 
vila, podendo principiar na loja cá 
da estrada e depois fale ... nas f a
le com eott.~cieocia ! » 

2. 0 -Pelo facto da Oom
missão Executiva funcionar ille
galmeute e que o sur. PrcMdeute 
bem o sabe, visto ser elle o 
primeiro a chamar este facto 
á sua attenção. 

O Espozs:.."-d.s:n.se 

3.0 -Para não fazer mais de
monstrações, a não ser que R i3so 
seja !ovado, algum tempo parà 
cá via que a Commissão não 
toda, mas parte occultava-se 
d~ tratar qualquer assumpto 
deante da sua pessoa e n'es
ta conformidade decertô era 
demais.» 

Pois se não deram cousas até 
mui.to peores? Ainda algumas vezes 
apareceu para assistir ás sessões e 
participavam-lhe que não havia por 
falta de numero e depois ele ter re
tirado f1zeram-s~ as sessões. 

que foi enxovalhada na sua honra 
é mister qua venham A. luz da pu
bliciJade essas cartas e esses pedi
dos, que torna odiosa e susperta a 
vereação actual. 

:\ão podemos tambem deixar sem 
reparo este topico: 

«É não vieram no « Espo
zendense ~ por varias vezes 
atacar esse povo pacato e 
trabalhador, vindo por ulti
mo com affirmações menti
rosas expor dados que assim 
não eram?» 

Prove o «Farol» o que disse aci
ma transcrevendo essas locaes inComo arranjaram numero? Com 

que fim ? Os senhores bem o sa-1 sultuosas ao pov-o pacato e traba
lhador, que queremos entoar o mea 
culpa, mas, não confunda o povo 
com meia cluzia de medalhões de-

bem. 
Até á vista.» 

E como o snr. Paulo Dias dos 
Santos tambem faz declarações, co
mo se vê acima a a abaixo na
turalmente para varrer a sua testa
da das ilegalidades comettidas, ha 
de concordar que achamos extem
poranea e desarroada esta que fez 
no «Farol». 

«Diz-nos o sr. Paulo Dias 
dos Santos que tendo ouvi
do certas referencias á sua 
pessoa quando era Vice-Pre-

• sidente da Cornmissão Exe
cutiva não pode deixar de 
mostrar a todos qual o moti
vo da sua renuncia á Cama
ra visto esta não lhe ter da
do a sua demissão pedido em 
officio, nem tão pouco ainda 
lhe responderam». 

Leram bem estas declarações ? 
Pois fiquem sabendo que effccti

vamente no dia 19 de Maio, rece
beu a Camara um officio d'este se
nhor, em que pedia a sua exonera
ção e no dia 30 Jo mesmo mez ac
ceitava da Camara que abandonára 
a commissão de ir a Braga, na qua
lidade de seu vice-presidente, tratar 
da questão do mi~, apresentando 
uma conta, (se,1ão' Jstamos em erro) 
de oito escudos e tanto de despesa. 

Como quer o snr. Paulo dos San
tos fugir agóra a uma responsabili
dade que lhe cabe, tornando-se accu
sador dos seus pares? Acceitando 
uma commissão da Camara que 
abandonara, rasgou para todos os 
efteitos o seu ofikio de demissão e 
n'essa conformidade tem de ser soli
dario com os que praticaram essas 
illegalidades. 

São accusados pelo Farol e 
µelo snr. vereador Paulo Dias dos 
Santos: 

Firmino Clementino Loureiro, 
Manoel Fernandes de Carvalho, Ma
nuel Augusto de Miranda, Antonio 
de Villas Boas Rubim, Luiz Maciel 
tos Santos Portella e Albino Mar
tins Capitão. 

E como sancionadores das ille
galidades commettidas estão os snrs. 
João Fernandes de Faria Vasconcel
los, Manuel Gonçalves Pereira, An
tonio Francisco Ramos, P.e Carlos 
Pereira da lronseca Lima, Manuel 
Antonio de .\1.iranda, José Joaquim 
Affonso, Manuel da Costa Môcho, 
Antonio Alves de Faria, Manuel Al· 
ves da Costa, Ignacio Gonçalves 
Turra, José Vaz Saleiro, Antonio 
Gonçalves Rites, Manuel Augusto 
de Almeida; Manuel Gonçalves Mar
tins e Pedro Gonçalves Casanova. 

corativos. 
E onde é que mentimos? 
Declinamos para alguem muito 

do ~Farol» essa qualidade que nun-
ca tivernos. ' 

Por hoje basta. 
___ , __ _,,,,,,.._~ ... • 1 T=M'?tP 

Impressionou-nos agradavelmen
te a noticia pubticada pelos qnoto
dianos, do despacho, para o lugar de 
tabel11ão priYativo de notas na co
marca da Beira, (Africa 01íental) do 
nosso querido amigo e presadíssimo 
conterraneo sm. dr. Arthnr de Bar
ros Lima, disLincto jurisconsnlto 
n'essa cidade e redactor do interes
sante magasine Revista Colonial. 

Se nos regosija u facto de o ver
mos benefidado materialmente, pe
nalísa-nos tambem a sua ausencia 
para t:to longe de sua extremosa fa · 
mil1a e dos seus dedicatlos conterra
neos, os qnaes muito estimam e ad
miram o dr. Artlmr pelo seu cara
ter integro e impollnto, como cida
dão de wn só parecm· e, sobretudo, 
como um bom, siqcero e leal amigo. 

No proximo numero, prestando 
ao q•1erido amigo e conterraneo a 
singela homenagem, publicaremos 
na «Afola da Eiwopa •> o seu retra
to. Mas já hoje lhe reiteramos os 
nof:sos sincerns emboras e cordial
mente lhe apete~emos todas as ven
turas a que por tantos titulas tem 
jús. 

Da 11Ia!a da Europa de 3 de Agosto. 

-~~----...................... ~~-
RECENSEAMENTO GERAL DOS JU· 
R~OOS DA COMARCA OE ESPO
ZENDE PARA O FUTURO l\NO DE 
1917. 

Freguesia do Antas 
Manoel Gonçalves Pereira, José Dias Fer

reira, Augusto Gouçalves Enes, Francisco 
Martins Viana e José Gonçah·es Pereira 

Freguesia de Apulia 
Panlo Gonçalves Ribeiro, Manoel Antonio 

de Sá Hi~olito, Mam1el Antonio Moreira elos 
Santos, Manuel Fernandes do Padre, :\fanuel 
Antonio Cardoso, Mat1oel Fernandes do Mon
te, Manoel Veloso de Sá e Antonio Fernandes 
do ]\fonte. 

Freguezia de Bolinho 
João Pereira Lima, Manuel Gonça!"ves Pe

reira, Joaquin"i Eiras de Meira Torre;, Manoel 
Ribeiro Contiuho e Manoel Eiras de Meira 
Torres. 

Freguesia de Cmos 
'Antonio Fernandes Pereira, Joaquim Gon

çalves da Silva, Manoel Augusto de Miranda, 
Alberto Soares Afonso, João José do Vale 
Rosendo e José Alves das Almas. 

Espozende 

sé }.[aria Martins d'Abreu, Manoel . "Nunes 
Beirão, Manuel José Plm!;llta. Dias, 1IanueI 
Fernancle!< de Carvalho e ::llanuel Gouçahes 
Ferreira da Silva 

Freguezia te F,lo 
. Dr. :Manuel Augusto tl'Oliveir;i l:' i1lto, Emi

lio Fernanes, Antonio de SJnsa Go·,11 .. :, _\·1te
ro José Maria Ferreira, Manuel de J ..:.us Go1-
çalves, Antonio DominguesJ\Iariz, lgnacio Gon
çalves Turra, José Fernandes Gaifem, ManoC!.l 
Gonçalves Chaves, Antonio José da Co:,ta 

Freguezia de Fonteboa 
Manuel Dias Vasco, :Sfanuel Dias Grilo 

Francisco Fernandes Grilo, José d'Azevcdo A~ 
rantes Teodosio Joaquim Gonçah'es, Antonio 
Gonç..1lves Pequeno Junior )fanuel Fernandes 
Vinhas, Hilario Gonçah·es 'dos Reis e .:l.fanuel 
Fernandes Carreira. 

Freguezia de Forjães 
Manuel Antonio Torres, Manuel Jos~ da 

Cr_uz, J\Iauuel_ Fe:reira Barreira, Joaquim Ri
beiro dos Reis Lima, José d'Alrueida Ribeiro, 
Manuel Antonio José tia Cruz, Domingos Ma
nuel d'Almeida Tones. 

Freguozia de Gaudra 
Manuel Maciel Ferreira 'N'eves, José Gon

çalves Santa Marinha, J\fanuel Gonç..1lves Mar
tins, Manuel Martins Afonso, José Martins A
fonso e Luiz Maciel dos Santas Portela. 

Freguezia de Gemêses 
Manuel Antonio Ribeiro Coutinho, José 

Fernandes d'Azevedo, José Antonio Alves; Ma
n~el Alves. Barbosa, :l.Ianuel José Pereira Ju
mor, Joaquun Fermndes Pereira, José Lopes 
:Maciel e Francisco Martins da Silva. 

Fregu ezia de Mar 
Antonio Afonso dos Santos, José Ferreira 

Vaz Saleiro, J\lanuel Afonso Sampaio e )fanoel 
José ~Iartins Soares. 

Freguesia de Marinhas 
Francisco Lopes de Miranda, :i.ranuel da 

Coata Môcho, Manuel Fernandes Amaro, An
tonio Alves Morgado, Joaquim Fernandes Pa
tusco, :l.Ianuel Martins Capitão, Joaquim Dias 
Carqueijó, Aires Pires Carneiro, José Pires La
rangeira, Domit1gos Fernandes Ribeiro, João 
Braz, José Fernandes Vassalo, Antonio Pires 
Larangeira, Manuel José Braz Junior, Anto
nio Joaquim Alves ela Costa. 

Freguezia de Palmeira 
Antonio ~Iaciel Ferreira Neves, Manuel 

Gonçalves da Silva e Manuel Gonçalves Cha
ves. 

Freguezia de Rio-Tinto 
José Antonio ela Cruz, Antonio Gomes Vi

nhas, :l.íanuel de Faria e Silva, :l.fanuel Fran
cisco Barros, Antonio ele Faria e Silva e An
tonio Gomes Manilha. 

Freguesia do Vila-Chã 
José Joaquim Barbosa, Manuel Pires Afon- · 

so, Manuel Alves da Casta, Agostinho José 
Torres e Antonio Francisco Ramos. 

EXAMES DE INSTRUCÇÃO PRIMA
RIA DO 2.0 GRAU 

Fizeram este eitame, com a classificação qne 
damos abaho elo alunos das escolas de: 

ESPOZENDE 
Sew feminino 

Lucinda Pires Lavado Ferr~int 
Maria Alice Pereira de Almeida 
Rosa Amelia Miranda Loureiro 

Seito masculino 
Avelino Miranda 
José Pires Lavado Ferreira 
Manuel Antonio Ramires 
Manuel Martins Palmeira 
Manuel do Sacramento 
Francisco Santos Lucas 

FÃO 
Sexo femenino 

Maria Gomes Coelho 
Maria Vilas-Boas 
Zulmira Pinheiro Borda 

Se"o masculino 

Alvaro Martins do :l.Ionte 
Antonio Maria Alves Cardoso 
Joaq11-im Domingues Leal 
Joaquim Gonçalves de Carvalho 
Rafael Meira Fontainl1as 
Antonio Dias Cubelo Soares 

FORJÃES 
Sexo feminino 

Maria Faria de Carvalho 
Sexo masculino 

Domingos Teixeira 
Joaquim Gonçalves Barbosa 

MARINHAS 
Seito masculino 

distincta 
e 

« 

distincto 

« 
« 

clistincta 

e 

Jistíncto 
« 

« 

aprovado 

aprovada 

aprovado 
« 

Adolfo Martins l\foraes aprovado 
Foram eitcluidos dois, falton um e um re

provado. 

NOTICIAS DE FÃO 
«Veja quem são os membros da 

commissão e do Senado: Veja os que 
renunciaram, e emfim veja na com
missão os individuos que lá se en
contram e se não terá algum que 
não pode por lei faser parte, veja e 
responda ... » 

Ni':to acompanharam o seu cole
ga de representação, no pedido de 
demissão os srs. Manoel Gonçalves 
Pereira, Ignacio Gonçalves Turra e 
Pedro Gonçalves Casanova, prova 
evidente que não concordaram com 
o proceder do seu colega. 

Para honra de uma corporação 

Dr. Cipriano Alexandrino da Silva, Dr. 
joão Gonçalves Pereira de Barros,, Dr. Ra
miro ele Barros Lima, Dr. Henrique de Bar
ros Lima, Americo Pereira elos Santos, Jvão 
Monteiro da Ctmha Azevedo, Dr. Eduardo Pe
reira Mota, Valentim Ribeiro ela Fonseca, Jo
sé da Costa Terra, Erne;to Emílio de Faria, 
José d:i. Silva Vieira, João Francisco Pereira, , 
João Baptista de Sá, Bernardo Gonçalves Enes, 
Lourenço l\Iartins Capit:1o, Fernando Pereira 
Evangelista, Firmino Clementina Loureiro, Jo-

Triduo da Pia União das Filhas de Maria 

Como aqui se disse no numero 
passado foram imponentes estas 1es
tividade,s que terminaram no domin
go transacto. 



Os sermões foram brilhantissi
mos e mostraram bem a proficien
cia do orador. 

Em·iamos os parabens a essa 
pia associação pela festa apresenta
da. 

Cumpre tambem enviar parabens 
ao nosso presado amigo re\'. Cu
bello Soares pela magnifica peça ora
toria com que deliciou a assisten
cia na sexta-feira, (devido á doença 
orador), sendo um dos mais lindos 
que ouvimos este anno. 

Será em breve este nosso amigo, 
a continuar a serie de brilhantes ser
mües, um dos melhores ornamentos 
da tribuna sacra portugueza. 

-=Acham-se ultimados os en
saios da rez.1uete Barretes e Carapuças, 
faltando só marcar o dia do especta
culo. 

Estreiam-se nada menos de tres 
amadores que são: :\lanuel Gonçal
,·es, :\lanuel Fernandes e Antonino 
Borda. 

Para o voeabulario 
do Boaventura 

Recommendamos ao bom amigo 
o aproveitamento dos vocabulos 
abaixo, apanhados no artigo «Con
versando> de «Fangueiro» inserto 
no bem redigido «Farol Fãozense». 

lmpcrtinaz •.. ? 
Arroteador ... ? Sem assento cir-

cumíléxo. 
Archi-supino ... ? 
Super-humano •.. ? 
Hipcr-genuino ... ? 
Periodigucira ... ? 
Regongar ... ? 
E como apesar de folhearmos 

todos os diccionarios, não encon
tramos significados, achamos que 
deve dirigir-se IÍ redação desse plú
/ologico jornal e procurar ahi esse 
inimita\·el p!wnetico chamado ~Fan
gueiro.» 

Damos-lhe este conselho gratui
tamente. 

Em Barrozellas foi ha dias ca
pturado João 2\lves Ribeiro, muito 
conhécido pelo Satmza::;, que se ha
,·ia na per.ultima semana, evadido 
da cadeia de \'ilia do Conde. -------····------Em Alvarães foi na ultima se-
mana assassinada uma pobre mu
lher de nome Josefa Quintas, de 
So annos de edade .• \ policia inves
tiga para descobrir o criminoso. -------· .. ·-----

Em Vianna do Castello foi adju
dicado a Joaquim de Sá Leones, a 
construcção do ramal na lmha ferrea 
da estação central á doca d'aqueJle 
porto pela quar.tia de 4:700$000 

reis, construida no praso de 10 me
zes. 

--~-----... -------
Nas festas da Agonia foram cap-

turados 12 amigos do alheio que 
por alli exerciam a sua industria. 

~~--------·~------~~ Nas Caldas do Gcrez encontr.tm
se a uso d'aquellas aguas, o·; ex.mo. 
snrs. Yalentim l<ibeiro da Fonseca, 
ex.ma esposa e filha, Henrique '\Iari
nho, esposa e filhinhos, os quaes re
gressaram hontem ao fim da tarde. 

Falleceu ha <lias nesta dila a sr.ª 
Veronica de Lima Vieira, de í8 an
nos de edade, casada, moradora no 
Largo Rodrigues Sampaio. 
-------.. ··Gt:; ___ _ 

Vimos na ultima segunda-feira 
nesta villa, ; snr. Hilario Barreiros'. 
director do brilhante semanario Ca~ 
vado, d~ Barcellos. 

Esteve tambem entre nós o nos
so amigo e conspicuo prof~ssor da 
freguezia da Lama, cone. de Bar
cellos, snr. Albino l.\1artins Dias <le 
Faria. 

PERGUNTA-SE 
Porque será que os empregados 

publicos não são tão pontuaes na 
entrada para as repartições como o 

------.. ·------ - são na sahida? • 
Este\'e na ultima terça-feira en

tre nós o ex.mº snr. dr. Manoel No
\'aes, distincto advogado da cidade 
do Porto. -------· ... ------~ 
Festividade religiosa 

Hoje principia, para concluir no 
proximo domingo, na ampla e for
mosa ~latriz d'esta villa o triduo 
preparativo da festividade do S. Co
ração de Jesus. E' de crêr que o nu
mero de fieis seja extraordinario at
tentos invulgares dotes que reune o 
orador, que é um dos mais nota veis 
d'actualidade, o padre Luiz d'Arau
jo. Sem duvida que os intelectuais 
da vila, sempre ú\'idos de aprecia
rem os ornamentos do pulpito sa
grado não deixarão de ingressar no 
Snnctuario a escutar o ilustre ex
abbade de Gomide. No domingo a 
tomar parte na festividade, por de
ferencia, até nós virá urna orques
tra dirigida pelo distincto regente 
do já notavel Orfeon Povoense, Dr. 
Josué Trocado. Teremos, pois, e 
nisso sentimos satisfação, uma so
lemnidade imponente ao S. Coração 
de Jesus. Oxalá o povo de Espozen
de corresponda aos sacrificios que 
têm feito as digníssimas senhoras 
que fazem parte da direcção. ------····-------Em visita ao muito digno te
nente da armada e delegado rnariti
mo do nosso porto ex.m0 snr. An
tonto Gabriel Ferreira, estiveram, seu 
genro Ex.mo snr. Marcelino Fernan
des Mendonça e sua ex. ma filha D. 
Alice Ferreira. 

Esta ex.mn senhora filha do snr. 
tenente Ferreira ainda se acha n'es
ta villa a ares, acompanhada de 
dois gentis filhinhos, tendo retira
do para Lisboa seu ex.mo e<::poso. 

Desejamos que tenha uma esta
ção agradavcl no nosso meio e em 
companhia de sua ex.mn familia. 

------····c:i------
MARINHAS, 27-8-916 

No passado dia 24, pelas 2 ho
ras da madrugada, quando regres
savam do fogo de S. Bartholomeu 
os nossos amigos P.0 Anselmo Rego 
e seu irmão Eugenio, junto do ce
miterio das Marinhas, foram assal
tados por um animal, que presu
mem ser um urso, e que durante 
alguns instantes lhes fez empregar, 
para se defenderem do animal, ar
gumentos mais convincentes que 
a simples invocação de reis da 

* Porque será e para que' será que 
ha tantos empregados nas reparti
ções publicas do nosso concelho? 

* Porque será que ha empregados 
com dous nomes distinctos e um só 
verdadeiro ? 

* Porque será que ha mcllilws que 
tem 3 e 4 empregos quando outros 
não tem nenhum ? 

* 
Porque será que as criadas do sr. 

t.lãnuel Pimenta Dias são tão tris
tonhas de dia e tão alegres de noite? 

* Porque será que ha animaes que 
se parecem com seu amo ? 

* 
Porque será que a nossa Cama-

ra não publica o resumo das suas 
sessões neste jornal, cuja publica-
ção é gratuita? · 

Porque seria que o nosso salva
vidas foi ultimt1mente pernoitar no 
Rio Lima? 

* Porque será que a nossa Cama-
ra não manda tirar uma planta ge
ral da villa com os devidos cortes 
dos melhoramentos a fazer? 

* Porque será que a verdade tem 
um certo travor amargo? 

* Porque será que o zelador-môr 
usa pêra á Joffre? 

* Porque será que os que se dizem 
politicos e patriotas não se interes
sam pelo progresso da nossa linda 
praia de banhos ? 

* Porque será qu~ se não lançam 
as bases para edificação de predios 
em Suave-mar ? 

* 
Porque será que o zelador-môr, 

com a patente de gúzera/, vae com
mandar a secção de artilharia aquar
tcllada na Abilheira contra um sup
posto exercito a/limão? 

* 
Porque será que a nossa Cama

ra não põe em pratica a ideia da 
Avenida beira-rio ú praia por meio 
da prestação de trabalho e um su
bsidio camarario? 

'* Porque se não plantam arvores 
em arruados na nossa doca? 

• 
creação. Porque será que aqui existe um 

Depois d' alguns momentos de ministro sem pasta? 
renhida lucta, a besta desistiu <lo 
ataqne, e aquelles bons amigos po
deram regressar a casa d'onde vol
taram immediatamente ao lugar da 
peleja munidos de caçadeiras: não 
encontrando todavia mais o seu fe
roz inimigo. 

Naturalmente tratava-se d'algum 
urso velho e cançado lançado á 
margem, por inutil, pelos homens 
da pandeireta. 

Parabens áquellcs nossos amigos 
pelo sangue frio que mostraram em 
momento tão critico, e por terem 
saído ilesos de tão heroica lucta.
Corrc.p. part. 

·------·~·--------~-Vão, segundo nos consta cm 

• 
Porque será que alguns patriotas 

de S de outubro mostraiomn querer 
ir para a fronteira combater os Cou
ceiristas e agora não abre:n o bico 
com respeito a irem para a guerra? 

• 
Porque será que o Espo::;endense 

e o $eU director é atacado violenta
mente por uns famintos e misera
veis que não terr'I em vista senão 
esbolhar os míseros po?os deste con
celho? 

* 
Porque será que a nossa fonte 

publica é tão mal cuidada e venera
da na abundancia de agua ? 

* Porque será que alguem que per-

* 
Porque será que a politica local 

se não intereressa pelos melhora
mentos deste concelho, Cllmo seja
via ferrea-luz electrica-porto de 
abrigo nos Cavallos de Fão-mclho
ramentos da barra-desvio clo'Cava
do para os Cavallos-construções 
baratas-estradas-e muitas 0utras 
cousas? 

* 
Porque será que certos ma!an

drins vivem na o ulencia com par
cos rendimentos e outros não ga
nham· para o sustento quotodiano ? 

* ' Porque será que certo lavrador 
desta vitla tem privilegio de andar 
com o seu gado a pastar pela ribei
ra com grande prejuizo para as ar
vores que Camara mandou plantar ? 

* 
Porque será que alguem se não 

quer defender .leal e correctamente 
das accusações que lhes fazem, fa
zendo-o só com torpezas e infamias 
proprias de quem as dita? 

* · Porque será que se não retira da 
praça publica o mictorio que exala 
pestilencial cheiro ou se lhe manda 
fazer diariamente a necessaria lim
peza? 

* 
. Porque será que se teima em não 
retirar da rua em frente á estação 
telegrapho-postal aquella pedra que 
alli se encontra ha annos? Será por 
ter ga7tlzado raizes? 

* 
Porque será que se consente aos 

alquiladores passarem nesta villa · 
com carradas de gente que contém 
duas vezes a lotação dos mesmos 
carros? 

* 
Porque será que o sr. escrivão de 

finanças deste concelho teima em 
collectar o proprietario deste jornal 
com duas industrias distinctas den
tro do mesmo estabelecimento quan
do a lei diz que ninguem pode ser 
collcctado com mais de uma indus
tria no mesmo predio? E porque se
rá que não collecta outros que estão 
cm identicas circunstancias ? 

* 
Porq'ue será que alguns empre-

gados publicos em lugar de nas ho
ras regulamentares estarem nos seus 
logares estão no novo estimarei a 
jogar a bisca ? 

* 
Porque será que certa sopeiri

nha dando trda ao empregado dá 
muita sorte ao patrão '? 

* 
Porque será que se não exige 

carta de cocheiro a muitos conduc
tores de vehiculos neste concelho ? 
Ou a lei não é egual para todos? 

* 
Porque será que as nossas ruas 

estão carregadas de lixo ? 
* 

Porque será que se não transtor-
ma a luz froixa das ruas em bri
lhante electricidade? 

* Porque será que se não encon~ 
tra nesta comarca o delegado da 
mesma? 

----·~------
\t/~l~fie3E 

Urna casa ter- A 
rea e quintal sita · r:E:~":. · 

bre\'e começar as obras para a cons
trução da carreira de tiro na foz do 
nusso Oa\'ado. 

----····-------
tence á guarda republicana frequen
ta assiduamente de noite uma taber
na politica.; 

no largo Rodrigues Sam
paio, desta villa. 

Tratar com Emilio Ber
nardino Moreira. 
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Fartnna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacta Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção tonica reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
P., em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
lc:_nte alimento reparador, de facil diges
tao, utilissimo para pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. ~ 

Está legalmente autorizado e pre- .g 
viligiado. 1 

Pedro Franco & @ l 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 1'7 - LISBOA 
.11 
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